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Capítulo 1

Fundamentos do gerenciamento de projetos



			Este capítulo tem como objetivo estabelecer os fundamentos do gerenciamento de projetos, fornecendo uma compreensão abrangente de seus conceitos essenciais, processos, princípios e domínios de desempenho. Baseando-se nas diretrizes do Project Management Institute (PMI) e em seu Project Management Body of Knowledge (também conhecido como PMBOK® guide), exploraremos o que define um projeto e seu gerenciamento, a importância dessa disciplina para o sucesso organizacional e como os projetos se alinham à estratégia corporativa. 

			Projetos de TI, sejam eles o desenvolvimento de um novo software, a implementação de uma infraestrutura de rede, a migração de dados ou a criação de um sistema de segurança, são a força motriz por trás da inovação e da transformação digital nas organizações. No entanto, a complexidade inerente a esses empreendimentos, aliada à rápida mudança tecnológica e às crescentes expectativas dos stakeholders, torna o gerenciamento de projetos uma disciplina indispensável.

			
			1 Gerenciamento de projetos: definição e importância

			No universo do gerenciamento, a distinção entre um projeto e as operações rotineiras é fundamental. De acordo com o PMBOK® guide, um projeto é definido como “um esforço temporário empreendido para criar um produto, serviço ou resultado único” (PMI, 2021, p. 4). Essa definição sintetiza as três características primordiais de um projeto:

			
					
Temporariedade: todo projeto tem um começo e um fim definidos, ele não é uma atividade contínua. Embora seus resultados possam ter uma vida útil longa, o esforço para criá-los é finito. Em TI, isso pode significar o período de desenvolvimento de um novo aplicativo, a duração de uma migração de servidor ou o tempo para implementar um novo sistema de ERP (enterprise resource planning). Uma vez que o objetivo do projeto é alcançado ou se torna evidente que ele não será alcançado, o projeto é encerrado.

					
Unicidade: o resultado de um projeto (produto, serviço ou resultado) é sempre único. Mesmo que se desenvolvam vários sistemas de e-commerce, cada um terá particularidades que o tornam distinto, seja pela arquitetura, pelas funcionalidades específicas para um cliente ou pelo contexto de implementação. Essa unicidade diferencia os projetos das operações, que são atividades contínuas e repetitivas que produzem resultados idênticos ou muito semelhantes.

					
Elaboração progressiva: projetos são desenvolvidos em etapas e cada etapa adiciona mais detalhes e especificações ao resultado. No início, as informações podem ser de alto nível e genéricas, mas, à medida que o projeto avança, o planejamento e a execução se tornam mais detalhados. Em projetos de TI, isso é evidente na transição de requisitos de alto nível para especificações detalhadas, protótipos e, finalmente, o código funcional. 
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 A distinção entre projetos e operações é crucial. Operações são atividades contínuas que produzem resultados repetitivos, como o suporte técnico diário de um sistema ou a manutenção de uma infraestrutura de rede. Projetos, por outro lado, são esforços para mudar ou criar algo novo que, uma vez concluído, pode ser entregue às operações para ser mantido e utilizado.

 

        


 

        


      


    

			1.1 O que é gerenciamento de projetos?

			O gerenciamento de projetos consiste na aplicação integrada de conhecimentos, habilidades, ferramentas e técnicas às atividades do projeto, com o propósito de atender aos seus requisitos (PMI, 2021). Seu objetivo é garantir que os projetos sejam concluídos com sucesso, dentro do escopo, do prazo, do custo e da qualidade esperados, ao mesmo tempo que se gerenciam os riscos e se satisfazem as expectativas dos stakeholders.

			No contexto da TI, o gerenciamento de projetos abrange desde a concepção de uma ideia até a entrega e o encerramento formal. Esse processo envolve uma série de atividades, como:

			
					definição clara dos objetivos e do escopo do projeto;

					planejamento detalhado de atividades, recursos e cronograma;

					execução de tarefas e coordenação da equipe;

					monitoramento e controle de progresso, custos e qualidade;

					gerenciamento de riscos e mudanças;

					comunicação eficaz com todas as partes interessadas;

					encerramento formal do projeto e registro das lições aprendidas.

			

			
			1.2 Por que o gerenciamento de projetos é importante?

			A importância do gerenciamento de projetos é inegável, especialmente em um setor tão dinâmico e competitivo como o de TI. Projetos bem gerenciados são a chave para o sucesso organizacional e a entrega de valor. Seus benefícios incluem:

			
			
					
Entrega de valor e alinhamento estratégico: o gerenciamento assegura que os projetos entreguem os resultados esperados, os quais, por sua vez, contribuem diretamente para os objetivos estratégicos da organização. Em TI, isso significa que um novo sistema ou funcionalidade realmente atende a uma necessidade de negócio ou de mercado.

					
Otimização de recursos: através de um planejamento eficaz, o gerenciamento de projetos permite alocar e utilizar recursos (humanos, financeiros e tecnológicos) de forma eficiente, evitando desperdícios e maximizando o retorno sobre o investimento.

					
Mitigação de riscos: a identificação proativa, a análise e o planejamento de respostas a riscos potenciais reduzem a probabilidade de falhas e o impacto de eventos negativos, protegendo o projeto e a organização.

					
Melhoria da comunicação e da colaboração: as estruturas de comunicação claras e o engajamento dos stakeholders promovem um ambiente colaborativo em que as informações fluem livremente e as expectativas são gerenciadas.

					
Aumento da taxa de sucesso: projetos gerenciados profissionalmente têm uma probabilidade significativamente maior de serem concluídos dentro do prazo, do orçamento e com a qualidade esperada, resultando em maior satisfação do cliente e dos stakeholders.

					
Tomada de decisão informada: o monitoramento contínuo e a coleta de dados permitem que os gerentes de projeto e a liderança tomem decisões baseadas em informações precisas e fornecidas em tempo real.

			

			No cenário de TI, em que a inovação é constante e a concorrência acirrada, o gerenciamento de projetos não é apenas uma boa prática, mas uma necessidade estratégica para que as empresas se mantenham relevantes, entreguem produtos e serviços de qualidade e alcancem seus objetivos de negócio.

			2 Processos, princípios e domínios

			O PMBOK® guide, em suas diferentes edições, oferece uma estrutura abrangente para o gerenciamento de projetos. Enquanto as edições anteriores, como a 6ª, focaram mais em grupos de processos e áreas de conhecimento, a 7ª edição trouxe uma mudança de paradigma, enfatizando os princípios e os domínios de desempenho, refletindo uma abordagem mais adaptável e orientada a valor. Antes de entrarmos na versão mais atual do guia, vamos entender como os grupos de processo estavam desenhados na edição anterior.

			2.1 Grupos de processos do gerenciamento de projetos (base PMBOK® 6ª edição)

			Grupos de processos são conjuntos de atividades que ocorrem em um projeto e que se interligam para garantir o seu sucesso. Eles não são fases sequenciais rígidas, mas, sim, atividades que se sobrepõem e se repetem ao longo do ciclo de vida do projeto (PMI, 2017). Há cinco grupos principais:

			
			
					
Grupo de processos de iniciação: define e autoriza o projeto ou uma fase do projeto. Nele, o projeto é formalmente reconhecido, os stakeholders são identificados e o gerente responsável é nomeado. O resultado é o termo de abertura do projeto (TAP), que confere autoridade ao gerente para conduzir os trabalhos.

					
Grupo de processos de planejamento: refina os objetivos e planeja o curso de ação necessário para alcançar os objetivos do projeto. Corresponde à fase mais detalhada, quando o escopo é definido, o cronograma é elaborado, os custos são estimados, os riscos são analisados e os planos de gerenciamento para todas as áreas (comunicação, recursos, qualidade, etc.) são desenvolvidos. O resultado é o plano de gerenciamento do projeto.

					
Grupo de processos de execução: integra pessoas e outros recursos para realizar o plano de gerenciamento do projeto. É aqui que o trabalho real do projeto acontece, as entregas são produzidas, as equipes são gerenciadas, as comunicações são realizadas e os stakeholders são engajados.

					
Grupo de processos de monitoramento e controle: acompanha, revisa e regula o progresso e o desempenho do projeto, identifica quaisquer áreas em que são necessárias mudanças no plano e inicia os ajustes correspondentes. Esse grupo trabalha em paralelo com a execução e garante que o projeto permaneça no caminho certo, gerenciando o escopo, o cronograma, o custo, a qualidade, os riscos e os stakeholders.

					
Grupo de processos de encerramento: finaliza todas as atividades de todos os grupos de processos para encerrar formalmente o projeto ou uma fase do projeto. Inclui a aceitação final das entregas, o encerramento de contratos, a liberação de recursos e a documentação das lições aprendidas.

			

			A compreensão desses grupos de processos é fundamental, pois eles fornecem uma estrutura lógica para organizar as atividades de gerenciamento de projetos, independentemente da metodologia utilizada (preditiva, ágil ou híbrida).

			
			2.2 Os doze princípios do gerenciamento de projetos (base PMBOK® 7ª edição)

			A 7ª edição do PMBOK® guide introduziu doze princípios de gerenciamento de projetos, que são declarações normativas que guiam o comportamento e as decisões dos profissionais de projeto. Eles representam a mentalidade e os valores subjacentes que devem ser aplicados em qualquer projeto, independentemente do setor ou da abordagem.

			
Figura 1 – Os doze princípios de gerenciamento de projetos

[image: A figura apresenta os doze princípios de gerenciamento de projetos numerados de 1 a 12 por meio de pequenos círculos coloridos, de cores variadas. Cada princípio é ligado ao seguinte por meio de uma reta.]


			
			Esses princípios não são uma lista de tarefas, mas, sim, uma bússola que orienta o gerente a tomar decisões mais eficazes e a promover uma cultura de projeto saudável e orientada a resultados.

			2.3 Domínios de desempenho do projeto (base PMBOK® 7ª edição)

			Os domínios de desempenho do projeto são grupos de atividades relacionadas e interativas que são críticas para a entrega eficaz dos resultados. Eles representam áreas de foco em que o trabalho do projeto precisa ser realizado para alcançar os resultados desejados.

			
Figura 2 – Os domínios de desempenho do projeto
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			Esses domínios são interconectados e operam de forma integrada. Um gerente de projetos eficaz deve equilibrar e gerenciar todos esses domínios para garantir o sucesso do projeto e a entrega de valor.

			3 Estratégia organizacional e alinhamento com projetos

			Os projetos conectam a estratégia de uma organização com a sua execução. Dessa forma, a capacidade de uma empresa de traduzir sua visão e seus objetivos estratégicos em resultados tangíveis depende diretamente da forma como ela gerencia seus projetos. Isso porque eles são os veículos por meio dos quais as organizações implementam suas estratégias. Uma visão de longo prazo, como “ser o líder de mercado em soluções de e-commerce”, é desdobrada em objetivos estratégicos (por exemplo, “aumentar a participação de mercado em 20% no próximo ano” e “melhorar a experiência do cliente digital”). Esses objetivos, por sua vez, são alcançados através de projetos específicos (por exemplo, “desenvolver uma nova plataforma de e-commerce”, “implementar um sistema de CRM integrado” e “lançar um aplicativo móvel para compras”).

			
			O alinhamento estratégico é crucial: projetos devem ser selecionados e priorizados com base em sua contribuição direta para os objetivos estratégicos da organização. Desse modo, projetos que não contribuem para a estratégia podem ser considerados desperdício de recursos e desvio de foco. Em TI, isso é ainda mais evidente, pois investimentos em tecnologia são geralmente altos e devem gerar um retorno claro para o negócio.

			3.1 Gerenciamento de portfólio e programas

			Para garantir que os projetos estejam alinhados à estratégia e maximizem o valor, as organizações frequentemente utilizam estruturas de gerenciamento de portfólio e programas que se situam em um nível hierárquico acima do gerenciamento de projetos individuais.

			
					
Gerenciamento de portfólio: um portfólio é uma coleção de projetos, programas, subportfólios e operações gerenciados como um grupo para atingir objetivos estratégicos (PMI, 2021). O gerenciamento de portfólio foca na seleção, na priorização e no balanceamento dos componentes do portfólio para maximizar o valor e garantir o alinhamento com a estratégia organizacional. Ele responde à pergunta: “Estamos fazendo os projetos certos?”.

					
Gerenciamento de programas: um programa é definido como “projetos relacionados, subprogramas e atividades de programas gerenciados de forma coordenada para obter benefícios que não estariam disponíveis se fossem gerenciados individualmente” (PMI, 2021, p. 242). O gerenciamento de programas foca na coordenação e na integração de projetos interdependentes para alcançar um objetivo maior e mais complexo. Ele responde à pergunta: “Estamos fazendo os projetos certos da maneira certa?”. 
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 Um portfólio de TI pode incluir projetos de desenvolvimento de software, programas de modernização de infraestrutura e iniciativas de segurança cibernética, todos selecionados para apoiar a estratégia de transformação digital da empresa. Já um programa de “transformação digital do cliente” pode incluir projetos como “desenvolvimento do novo aplicativo móvel”, “implementação do CRM de vendas” e “criação do portal de autoatendimento”, todos coordenados para entregar uma experiência unificada ao cliente.

 

        


 

        


      


    

			Podemos perceber que o gerenciamento de projetos foca na entrega de um resultado único; o gerenciamento de programas foca na coordenação de múltiplos projetos para um benefício maior; e o gerenciamento de portfólio foca na seleção e otimização de investimentos para a estratégia.

			3.2 O escritório de gerenciamento de projetos (PMO)

			O escritório de gerenciamento de projetos (PMO) é uma estrutura organizacional que padroniza os processos de governança relacionados a projetos e facilita o compartilhamento de recursos, metodologias, ferramentas e técnicas (PMI, 2021). 

			
Figura 3 – Sigla PMO

[image: A figura apresenta três quadrados com cores diferentes dentro dos quais há uma das letras da sigla PMO com seu respectivo significado em inglês: P para project; M para management e O para office.]


			
			O PMO pode ter diferentes níveis de influência e responsabilidade:

			
					
PMO de suporte: atua como um repositório de melhores práticas, modelos e ferramentas, oferecendo treinamento e consultoria. Tem baixo controle sobre os projetos.

					
PMO de controle: além do suporte, exige o cumprimento de metodologias, templates e governança. Tem controle moderado.

					
PMO diretivo: gerencia diretamente os projetos, sendo responsável pelos resultados. Tem alto controle.

			

			Em TI, um PMO pode ser fundamental para garantir a consistência na execução de projetos, a padronização de ferramentas e a coleta de métricas que auxiliem no alinhamento estratégico e na tomada de decisões no contexto do portfólio.

			3.3 Governança de projetos

			A governança de projetos refere-se à estrutura, aos processos, às tomadas de decisão e às responsabilidades que garantem que o projeto seja gerenciado de forma eficaz e alinhada aos objetivos organizacionais. Ela estabelece o framework dentro do qual as decisões do projeto são tomadas e a prestação de contas é garantida.

			Os elementos-chave da governança de projetos incluem:

			
			
					
Estrutura de tomada de decisão: quem toma as decisões em diferentes níveis do projeto e da organização.

					
Papéis e responsabilidades: definição clara das funções e responsabilidades dos stakeholders do projeto.

					
Processos de aprovação: como as mudanças, marcos e entregas são aprovados.

					
Monitoramento e relatórios: como o desempenho do projeto é acompanhado e comunicado à liderança e aos stakeholders.

					
Alinhamento estratégico contínuo: como garantir que o projeto permaneça alinhado aos objetivos de negócio, mesmo diante de mudanças.

			

			Uma governança sólida é essencial para projetos de TI, pois mitiga riscos, garante a transparência, promove a prestação de contas e assegura que os investimentos em tecnologia gerem o valor esperado para a organização.

			
Considerações finais

			O gerenciamento de projetos é uma disciplina multifacetada e essencial em qualquer setor, mas especialmente no ambiente de tecnologia da informação. Compreender os fundamentos (o que é um projeto, a importância de seu gerenciamento, os grupos de processos que o estruturam, os princípios que guiam o comportamento e os domínios de desempenho que organizam o trabalho) é o primeiro passo para se tornar um profissional de projeto eficaz.

			Além disso, reconhecer que os projetos são veículos estratégicos e que se interligam com o gerenciamento de programas e portfólios (sob os cuidados da governança e, muitas vezes, com o apoio de um PMO) é crucial para garantir que as iniciativas de TI não apenas entreguem resultados, mas também contribuam significativamente para os objetivos de negócio da organização. 
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